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Prefácio


 


Prezado leitor


 


Neste livro você aprenderá a conhecer o Candomblé na sua história no Brasil, essência, seus Orixás, suas lendas e fundamentos. Não tenho a pretensão de converter ninguém ao Candomblé, mas sim levar conhecimento e informação, desmistificando assim a errônea ideia que leigos têm sobre uma religião tão antiga. Aqui relato estudos decorrentes de 24 anos de prática e a missão deste livro é mostrar a você como reconhecer a espiritualidade existente em cada um de nós e a busca da evolução individual e espiritual. 


 


Agradeço a Deus a oportunidade que me foi dada, ao meu Orixá Logun-edé e à vivência que tive no terreiro Recanto dos Orixás com minha Ialorixá Neide Erance e o Babakerekere Wanderlei Coelho, que sempre cuidaram com muita fé, amor e responsabilidade de minha trajetória no Candomblé. 


 


A benção para quem é de benção. Mucuiu axé!


 


Carlos Renato Assef
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INTRODUÇÃO



Onde tudo começou 


 


Os africanos eram animistas, isto é, atribuíam alma a todos os fenômenos naturais e procuravam efetivá-los por meios de práticas mágicas. Ao contrário do que se pensava, cultuavam um só Deus (OLODUMARÈ) e sua corte celestial. Suas vidas eram associadas à vida da natureza numa comunhão entre deuses e homens. Temiam e amavam a água, que os afogava e aplacava a sede, o fogo, que os queimava e ao mesmo tempo os aquecia; o sol, que seca a terra e os iluminava, e assim por diante. Os fenômenos podem ser alterados, propiciados, estimulados e impedidos se uma atividade mística for observada. 


 


A entrada na comunidade do Candomblé obriga o iniciante a um longo período de vivência no grupo. É preciso paciência e muito trabalho, atenção às conversas, cantigas, danças, gestos e palavras. Com o decorrer do tempo o iniciado passará a receber maiores informações, que resultarão num aprendizado dos rituais e fundamentos. Isto lhe será transmitido oralmente, pois a palavra tem o poder de veicular o ÀSÈ. Os textos falados ou cantados, expressão corporal, gestos e objetos simbólicos que compõem as histórias de tempos imemoriais.


 


O presente trabalho visa preencher lacunas das literaturas especializadas sobre o culto do Candomblé.



História do Candomblé 


O candomblé e uma religião que teve origem na cidade de Ifé, na África, e foi trazida para o Brasil pelos negros iorubas. Seus deuses são os Orixás, dos quais somente 16 são cultuados no nosso país: Essú, Ògun, Osossì, Osanyin, Obalúaye, Òsúmàré, NànáBuruku, Sàngó, Oya, Oba, Ewa, Osun, Yemanjá, Logun Ede, Oságuian e Osàlufan.


É uma religião originária da África, trazida ao Brasil pelos negros escravizados na época da colonização brasileira. A presença de religiões africanas é uma consequência imprevista do tráfico dos escravos, que determinou a afluência de cativos Gegês e Nagôs (Daomeanos e Yorubás), trazidos da Costa dos Escravos e desembarcados na Bahia e Pernambuco. 


 


A religião foi tolerada porque os senhores achavam as danças e os batuques simples divertimentos de negros, úteis para que guardassem a lembrança de suas origens e seus sentimentos de aversão mútua. 


 


O Candomblé se difundiu no Brasil no século passado, com a migração de africanos como escravos para os senhores de terra. A população escrava no Brasil consistia quase totalmente de negros de Angola e no momento da chegada dos nagôs, um século e meio de escravidão havia passado, e o negro ia lentamente apagando seus costumes, crenças e sua língua nacional. Mas o elemento africano resistiu e criou uma forma de cultuar seus deuses através do sincretismo com os santos católicos. 
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Mesmo levando em conta a pressão social e religiosa, era relativamente fácil para os escravos, na sonolência geral, reinstalar na Bahia as crenças e práticas religiosas que trouxeram da África. A igreja católica estava cansada do esforço despendido na criação de irmandades de negros como tentativa de anular toda sua cultura, o que levava muitos escravos, adeptos ao culto aos Orixás, desembarcavam na Bahia. 


 


Por volta de 1830 três negras conseguiram fundar o primeiro templo de sua religião na Bahia, conhecida como Ylê Yá Nassó, casa da mãe Nassó. (Nassó seria o título de princesa de uma cidade natal da costa da África), e seria a primeira a resistir às opressões católicas. Desta casa se originam mais três que sobrevivem até hoje e que fazem parte do grande Candomblé da Bahia, sendo elas: O Engenho velho ou Casa Branca, Gantóis, cuja ilustre dirigente foi Mãe menininha do Gantóis (falecida em 1986) e do Alaketu.


 


Os Candomblés se diversificaram desde 1830, a medida que a religião dos nagôs se firmava, primeiro entre os escravos e por fim, no seio do povo. Hoje há quatro tipos de Candomblé ou Candomblé de quatro nações: Kêtu (povo nagô), Jêje (povo nagô, mas obedientes a uma outra cultura), Angola-congo (povo bantu, este culto é mais abrasileirado) e de caboclo (cultuam mais os caboclos, mistura-se com a Umbanda). 


 


O Candomblé baseia-se no culto aos Orixás, deuses oriundos das quatro forças da natureza: Terra, Fogo, Água e Ar, e são portanto, forças energéticas, desprovidas de um corpo material. Sua manifestação básica para nós se dá por meio da incorporação. O ser escolhido pelo orixá torna-se seu descendente, e é chamado de Elegum, (aquele que tem o privilégio de ser irradiado por ele). É o meio que permite ao orixá voltar à Terra para saudar e receber as provas de respeito de seus descendentes que o evocaram. Cada orixá tem as suas cores, que vibram em seu elemento visto que são energias da natureza, seus animais, suas comidas, seus toques (cânticos), suas saudações, suas insígnias, as suas preferências. Bendito seja aquele que segue com retidão sua influência.


 


O intento dessa busca é um equilíbrio energético entre os seres habitantes da Terra e a energia dos seres que habitam o orum (o supra real, que tanto poderia localizar-se no céu - como na tradição cristã - como no interior da Terra, ou ainda numa dimensão estranha a essas duas). Cada ser humano teria um orixá protetor, e ao entrar em contato com ele por intermédio dos rituais, cumpre uma série de obrigações, obtendo um maior conhecimento sobre suas próprias reservas energéticas, e dessa forma mais equilíbrio. 


Cada pessoa tem dois Orixás. Um deles mantém o status principal,  chamado de orixá de cabeça, que faz seu filho revelar suas próprias características de maneira marcada. O segundo orixá, ou Ajuntó, apesar de distinção hierárquica, tem uma revelação de poder muito forte e marca seu filho, de maneira sutil. Um seria a personalidade visível exteriormente, assim como o corpo de cada pessoa, e o outro seria a face oculta de sua personalidade, menos visível aos que conhecem a pessoa, e às características físicas menos aparentes. 


 


Como qualquer outra religião do mundo, o Candomblé possui cerimoniais específicos para seus adeptos. Porém, esses ritos mostram singularidades específicas, como a leitura de búzios (um primeiro contato com os Orixás), a preparação e entrega de alimentos para cada uma das entidades ou as complexas e prolongadas iniciações dos filhos-de-santo. Através da observação desses procedimentos é que o Candomblé religa-nos aos seres astrais, proporcionando o equilíbrio desejado. 



Direitos e deveres - Legislação e Candomblé


Exercer a cidadania é um reconhecimento dos direitos e deveres a que todos estamos submetidos. Os adeptos do Candomblé têm sido constantemente aviltados, impedidos de gozar dos direitos que a legislação vigente lhes assegura. A lei assegura a prática de suas liturgias e qualquer cidadão tem o direito de professar a religião que bem entender e isso é mais que um direito assegurado pela constituição da República Federativa do Brasil e da Declaração Universal dos Direitos do Homem. Portanto, façamos valer os nossos direitos com respeito e tolerância. 


 


Babalorixás e iyálorixás devem ser conscientes de suas obrigações com a sociedade e com os deuses africanos, e essa tendência, felizmente, tem se solidificado ao longo desses anos. É preciso, portanto, difundir os direitos dos adeptos do Candomblé, bem como dos templos religiosos, assegurando a liberdade e a igualdade entre todos os brasileiros, independente de sexo, cor, situação social ou religião.


O estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional.


 


Parágrafo 1°. O estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e dos outros grupos participantes do processo civilizatório Nacional. Na legislação infraconstitucional diretamente relacionada ao inciso VI do artigo 5°, o artigo 208 do Código Penal, merece menção, haja vista dos crimes que define têm sido cometidos frequentemente contra adeptos das religiões afro-brasileiras sem que se tomem providências primeiramente por uma nítida falta de interesse das autoridades e depois por que os adeptos, na maioria das vezes, não sabem que tais atos constituem crime. 


 


Fazer uma oferenda numa encruzilhada é um direito, assim como é um direito do crente pregar em praça pública ou do católico fazer procissões.


 


Artigo 208.Escarnecer de alguém, publicamente, por motivos de crença ou função religiosa; impedir ou perturbar cerimônia ou prática de culto religioso; vilipendiar publicamente ato ou objeto de culto religioso: 


Pena detenção, de 1 mês a 1 ano, ou multa. 


Parágrafo único. Se há emprego de violência, a pena é aumentada de um terço, sem prejuízo da correspondente violência. 


 


Todos têm direito à liberdade religiosa, que não atinge um grau absoluto.


 


Um adepto de determinada religião por exemplo, não pode evocar inciso VI do artigo 5° da Constituição, ou seja, suas convicções religiosas para livrar-se dos crimes estipulados no artigo 208 do Código Penal. Há que se observar o inciso VIII do artigo 5° da Constituição, que diz: 


 


Ninguém será privado de direitos por motivos de crença religiosa ou convicção filosófica ou política, salvo se as evocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alternativa, fixada em lei. O Brasil, por meio do Pacto de São José da Costa Rica, se comprometeu a respeitar o sentimento religioso, avaliando o documento que no artigo12.1 da Convenção, diz: 


 


Toda pessoa tem direito à liberdade de consciência e de religião. Esse direito implica a liberdade de conservar sua religião ou suas crenças, ou de mudar de religião ou de crenças, bem como a liberdade de professar e divulgar sua religião ou suas crenças, individual ou coletivamente, tanto em público como em privado. 


 


Devem os templos de Candomblé e seus sacerdotes começar a reivindicar os privilégios e isenções que a lei assegura aos ministros de confissão religiosa e às suas igrejas, como o direito à prisão especial, a contribuição, a Previdência Social na qualidade de sacerdote e a desobrigação de recolher alguns impostos como o IPTU. 


 


É também importante difundir a lei n° 7.716, de 5 de janeiro de 1989, não só entre as pessoas do Candomblé mas para toda a sociedade, especialmente entre negros que sofrem muito mais com o preconceito que, mesmo camuflado pelo mito da democracia racial, existe no Brasil. 
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